                                             2º DOMINGO DA PÁSCOA

Deus de eterna misericórdia que reanimais a fé do vosso povo na celebração anual das festas pascais, aumentai em nós os dons da vossa graça, para compreendermos melhor as riquezas inesgotáveis do Baptismo com que fomos purificados, do Espírito em que fomos renovados e do Sangue com que fomos redimidos.

A Colecta deste domingo não é uma composição literariamente “modélica”, mas é de uma grande profundidade, tão bela que encanta os nossos corações. 

Contém uma invocação, uma motivação e uma petição. Invoca-se Deus cuja misericórdia é eterna. Ele é sempre misericordioso. Na nova edição da Introdução Geral ao Missal Romano, dá-se a este domingo o sub-título de “o domingo da divina misericórdia”. 

A motivação diz que é Deus que “aproveita” as festas anuais da Páscoa para reanimar a fé da Igreja. O povo de Deus celebra as festas da Páscoa de uma forma solene, porque o Senhor anima a nossa fé. A liturgia, a eucaristia é, em primeiro lugar, obra de Deus, acção divina.

Nesta colecta, a petição faz referência ao Baptismo, ao Espírito e ao Sangue. É uma petição longa. A Igreja suplica, neste Domingo, ao Senhor que faça crescer os dons da sua graça para compreendermos melhor o Baptismo, o Espírito e o Sangue de Cristo, derramado por nós e por todos. A colecta diz-nos que a compreensão do mistério pascal e da fé é obra de Deus. Deus abre a nossa mente e o nosso coração. Quem tem Deus, entende Deus; quem agradece os seus dons, compreende as suas acções. 

De entre os grandes dons concedidos ao cristão está o Baptismo; é o primeiro grande dom, “é dom nupcial, primeira Páscoa dos crentes, porta da nossa salvação, início da vida em Cristo, fonte da nova humanidade”
. Hoje, a Igreja recorda a todos os fiéis o grande dom recebido, que é o Baptismo. Com o Baptismo, é-nos dada a vida divina. No Baptismo, manifesta-se a obra de Deus como purificação que nos eleva através do Espírito Santo que nos ungiu e pela sua acção somos constituídos filhos no Filho, membros do seu corpo, pedras vivas da sua Igreja. Por este Filho, pelo seu Sangue, recebemos o “ser filhos”, o tesouro da sua graça “que Ele abundantemente derramou sobre nós, com toda a sabedoria e inteligência” (Ef 1, 8).
No Baptismo, Jesus une-nos e faz-nos participantes da sua vida, alimentada pela eucaristia, onde bebemos o sangue que dá a vida. A eucaristia é o dom de Deus que nos faz reviver a nossa condição de baptizados. Sem a eucaristia, não se compreende o Baptismo. Sem eucaristia, não há, hoje, Páscoa. A verdadeira compreensão do Baptismo para os baptizados é a eucaristia e a vida eucaristizada. 
� Para comentar as Orações Colecta dos Domingos da Páscoa, consultei a reflexão que Cornelio Urtasun fez às orações dominicais do Missal Romano; CORNELIO URTASUN, Las oraciones del Misal. Escuela de espiritualidad de la Iglesia (= Biblioteca Litúrgica 5), CPL, Barcelona, 1995


� Prefácio do Baptismo (Missal Romano, p. 1068)





